
“Baboseira. São ideias infundadas. Sempre 
quando chega uma data em que alguém pre-
viu algo a respeito, nada acontece. Para mim, 
o fim do mundo é quando a pessoa morre, 
não há nenhuma teoria que explique.” (Rodri-
go Strazburger, 32 anos, aluno de Sistemas de 
Informação, morador de Taquara);

“Acabar, vai acabar, mas, às vezes, existe 
muito marketing em cima do assunto, como 
foi o caso do prefeito de São Francisco de 
Paula, que só queria valorizar a cidade dele. 
Quanto à hora em que o mundo vai terminar, 
só Deus sabe, assim como em relação à nossa 
própria morte.” (Fernanda da Rosa, 25, Peda-
gogia, Taquara);

“Têm haver com historinhas para boi dor-
mir ou crenças antigas que persistem até os 
dias de hoje. O mundo vai acabar no dia em 
que a Terra se aproximar demasiadamente do 
Sol, talvez daqui a milhões ou bilhões de anos, 
conforme previsto com bases científicas.” 
(Maiko Gabriel Künzel Engelke, 24, Sistemas 
de Informação, Rolante);

“Aprendi desde pequena, conforme está 
escrito na Bíblia, que nem Jesus Cristo sabia, 
quando esteve aqui na Terra. Cada um tem 
a sua crença, e eu não acredito que alguém 
possa ter certeza sobre isso. Um dia, quando 
Jesus voltar à Terra, o mundo terá um fim, mas 
não sabemos quando será.” (Luana Luft, 19, 
Relações Públicas, Parobé);

“Essas previsões não são verdadeiras. O 
mundo não irá acabar de uma hora para ou-
tra, mas gradativamente por causa da ação 

destrutiva do homem, que tornará a vida in-
viável na Terra. É muito difícil, porém, alguém 
precisar a data de quando isso se ocorrerá.” 
(Alessandro Faiz, 21, Ciências Contábeis, Três 
Coroas);

“Pode ser que venhamos a ter um caos, 
porque o homem não está sabendo cuidar da 
Terra, gerando escassez de recursos naturais, 
como a água, por exemplo, e isso tornará a 
vida muito difícil aqui. Por isso, eu acredito 
que, se o mundo acabar, não será por nenhu-
ma interferência externa à Terra.” (Mônica Su-
zete Griep, 25, Psicologia, Sapiranga);

“Não acredito em nenhuma dessas teorias. 
Quem está acabando com o mundo é a pró-
pria humanidade. Deus não criaria algo para 
destruir depois. Se acontecer algum desfecho 
trágico, será por culpa do homem, pela po-
luição, desmatamento e não preservação dos 
recursos, gerando a revolta da natureza.” (Re-
beca Saraiva Coelho, 23, Pedagogia, São Fran-
cisco de Paula);

“Não creio em previsões catastróficas. São 
tudo crenças, não há nada de concreto no que 
estão dizendo. Pode haver uma grande trans-
formação, como os continentes mudarem de 
lugar e outras que até já estão acontecendo, 
mas não acredito que o mundo vá acabar.” 
(Henrique Martins, 22, Administração, Parobé);

“Eu acho que não há ninguém que possa 
prever isso. O ser humano está destruindo o 
mundo, mas não é ele que vai dizer quando 
tudo vai acabar. Só Deus é quem sabe.” (Daia-
ne Weber, 21, Administração, Sapiranga).

TEORIAS DO FIM DO MUNDO: 
o que você pensa a respeito delas?

Profecias maias, tsunâmi, aquecimento global, choque de asteroide 
com a Terra, nova era glacial, apagar do Sol, entre vários outros, são 
prognósticos que sustentam teses para prever o fim da vida na Terra, 

alguns até delimitando o ano de 2012 como prazo fatal. Horizontes foi 
ouvir a opinião dos acadêmicos da Faccat sobre o assunto.
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Pelo segundo ano consecutivo, acadê-
micos do Curso de Ciências Contábeis da 
Faccat têm a oportunidade de colocar em 
prática, através do estágio supervisiona-
do, os conhecimentos adquiridos em sala 
de aula. A partir de convênio firmado com 
a Associação dos Contabilistas do Vale do 
Paranhana (Acon), os estudantes prestam 
uma série de serviços contábeis gratuitos 
a pessoas da comunidade, repetindo ex-
periência que alcançou grande repercus-
são no primeiro semestre de 2011.

Sob a orientação do professor Sérgio 
Nikolay, os alunos realizam o atendimen-
to, todas as noites de segunda-feira, numa 
das salas de aula do bloco D. No final de 
março passado, quem procurou o local, foi 
o analista de custos Eloy Walter Reichert 
Jr., que solicitou auxílio para fazer sua de-
claração do Imposto de Renda. “Colegas 
de trabalho utilizaram o serviço no ano 
passado e recomendaram. Além de ser 
financeiramente mais vantajoso, pois não 
preciso contratar ninguém, é plenamente 
confiável, já que os acadêmicos estão ca-
pacitados para dar toda a orientação de 

que a gente precisa”, avaliou.
Para os estudantes, a experiência tam-

bém se vem mostrando altamente provei-
tosa. É o que testemunha Cristiano Go-
mes, de 31 anos, integrante do grupo que 
fez o estágio supervisionado em 2011. 
“Mesmo para mim, que já trabalhava 
num escritório de contabilidade há mais 
de dez anos, foi muito válido, pois ampliei 
minha rede de contatos e pude desenvol-
ver a habilidade da comunicação com as 
palestras que proferimos para outras tur-
mas”, salientou. O parecer foi reforçado 
por Nara Cristiane Siebel, 44, dona de um 
escritório contábil em Três Coroas. “Sem-
pre tem alguma coisa nova que aparece e 
que a gente precisa aprender, sem falar na 
troca de conhecimentos com os colegas”, 
enfatizou. 

Além das declarações de Imposto de 
Renda, que encerraram no final de abril, 
os estagiários vêm prestando assessoria 
contábil para empresas em geral, o que 
lhes permite exercitar os mais diversos 
conteúdos aprendidos ao longo da gradu-
ação.

TEORIA DO CAOS – Formada pela ins-
tituição no ano passado, Franciele Fey mi-
nistrou a aula magna (foto abaixo) deste 
semestre da licenciatura de Matemática 
da Faccat, ocorrida, na noite de 21 de mar-
ço, no auditório do campus. A palestrante 
tratou da “Teoria do Caos”, tema aborda-
do no seu Trabalho de Conclusão de Cur-
so, apresentado em 2011 e aprovado com 
nota máxima. Segundo Franciele, mesmo 
causando impacto na maioria das pesso-
as, geralmente por desconhecimento, os 
eventos caóticos são previsíveis porque 
obedecem a determinado padrão, ao con-
trário dos fenômenos aleatórios, que são 
totalmente imprevisíveis. “O caos pode 
ser um aliado do ser humano para exercer 
livremente a sua criatividade”, ponderou a 
palestrante, que atua como docente.

EREAD SUL – A Faccat esteve repre-
sentada no Encontro Regional de Admi-
nistração (Eread Sul 2012), realizado, de 
27 a 29 de abril, em Curitiba, no Paraná. 
Juan Carlos Boff, formado pelo Curso de 
Administração em 2011, e Ivone Costa 
Rodrigues, pós-graduada em Gestão Em-
presarial pela instituição, tiveram traba-
lhos selecionados para apresentação no 
evento. Ambos tiveram como orientadora 
a professora Dilani Silveira Bassan.

AÇÃO ALEGRIA – Alunas do primeiro e segundo semestres do Curso de Enfer-
magem da Faccat protagonizaram, no dia 18 de abril, a Ação Alegria, que teve 
como beneficiários pacientes do setor de pediatria do hospital São Francisco de 
Assis, de Parobé. Vestidos de palhaços (foto) e de outros personagens infantis, 
as estudantes interagiram com os pequenos internados, fazendo brincadeiras 
e distribuindo balões, canetinhas, desenhos e brinquedos.  A coordenadora da 
graduação, professora Cláudia Capellari, acompanhou a visita às instalações hos-
pitalares e destacou o cunho social da iniciativa. “Foi um ganho para as duas 
partes, tanto para as alunas, que tiveram uma oportunidade de aprendizagem, 
lidando com a situação de fragilidade das crianças hospitalizadas, quanto para 
estas últimas, que tiveram um momento no qual o lúdico serviu para amenizar o 
sofrimento”, avaliou. Participaram da ação as acadêmicas Ana Paula de Moraes, 
Cíntia Kerschner, Jéssica Scherer, Sílvia dos Santos e Valquíria Jardim.
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